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É uma estratégia de reprodução assexuada muito utilizada em espécies de reprodu-

ção sexuada, quando na população não existem machos disponíveis. Na partenogé-

nese o gâmeta feminino desenvolve-se formando um novo ser, sem que tenha havido 

fecundação. Deste processo podem resultar indivíduos diploides – pela divisão do 

ovócito (com formação incompleta do gâmeta, isto é, trata-se de uma célula diploide 

que iria formar uma célula haploide por meiose) ou pela divisão da célula que resulta 

da fusão do glóbulo polar com o óvulo (por exemplo o Dragão do Komodo); ou podem 

resultar indivíduos haploides – pela divisão do óvulo (por exemplo as abelhas). Mui-

tas plantas possuem uma forma particular chamada apomixia, que produz sementes 

com embriões diploides perfeitamente viáveis.

Nas abelhas Apis mellifera, as abelhas-raínha, fêmeas férteis, produzem óvulos haploides 

que podem ou não ser fecundados pelos zângãos, machos férteis. Os óvulos não fecunda-

dos desenvolvem-se por partenogénese e originam zangãos haploides; os óvulos fecunda-

dos dão origem a fêmeas, obreiras ou rainhas, conforme o tipo de alimentação que tiverem.
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